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EMENTA 

A relação entre História, conhecimento histórico  e historiografia. Aprofundando a reflexão 

sobre a produção realizada pelas correntes historiográficas. 

OBJETIVOS 

GERAL: Compreender a relação História e historiografia no contexto geral da produção 

historiográfica da Idade Antiga a Idade Contemporânea 

ESPECÍFICOS: 

1.Analisar a relação História e Historiografia. 

2.Identificar o papel da Historiografia na construção do conhecimento histórico. 

3.Caracterizar e correlacionar diferentes correntes historiográficas e suas opções teóricas-    

metodológicas. 

4. Analisar diferentes sentidos para os termos ‘narrativa’, ‘experiência e consciência’, 

‘memória e história’. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. História e Historiografia: perspectivas 

2. A Grécia e o nascimento da História: Heródoto e Tucídides 

3. A História na Idade Moderna: entre razão e erudição 

4. A História marxista 

                                                 
1  Semestres ou semestre em que a disciplina é ministrada. 



5. A Escola dos Annales  

6. A Nova História Cultural 

 

METODOLOGIA/ATIVIDADES DIDÁTICAS 

Serão aplicadas diferentes metodologias de ensino-aprendizagem: 

1. Aulas dialogadas – exercícios de problematização, debates sínteses dos temas. 

2. Planejamento, execução e avaliação de seminários temáticos em grupo. 

3. Oficinas de história – Espaço destinado ao manuseio de fontes documentais impressas.  

4. Leitura crítica e produção de textos. 

 

ESTRUTURA(S) DE APOIO/RECURSOS DIDÁTICOS 

Lousa. Cartazes. Mapas. Filmes. Datashow.  

AVALIAÇÃO 

Aspectos a serem avaliados Instrumentos de avaliação 

 

O aluno será avaliado a partir dos seguintes 

critérios: (a) participação e interação em sala 

de aula; (b) domínio dos conteúdos 

apresentados; (c) elaboração escrita; (d) 

problematização. No primeiro bimestre serão 

realizadas uma avaliação de seminário 

temático (cinco pontos) e uma avaliação 

escrita individual (cinco pontos).  

No segundo bimestre serão realizadas as 

oficinas de história (cinco pontos) e uma 

avaliação escrita individual  (cinco pontos). 

 

 

1. Observação do nível de participação e 

criação discente. 

2. Seminários temáticos. 

3. Avaliação escrita individual. 

4. Manuseio e crítica documental. 
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